
Aula 10 3 Construção de Questionários e 
Escalas (Parte 1)
A Arte de Perguntar: Construindo Questionários e Escalas que Revelam o Mundo

Bem-vindo(a) à Aula 10 do nosso Curso de Metodologia de Pesquisa e Amostragem! Se você já se sentiu 
sobrecarregado(a) ao tentar transformar uma ideia em uma pergunta clara ou se perguntou como as pesquisas 
conseguem medir coisas tão abstratas como "satisfação" ou "concordância", esta aula é para você. Entender a 
construção de questionários e escalas é mais do que uma habilidade técnica; é a arte de transformar curiosidade 
em conhecimento estruturado.

Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada para descobrir algo importante, seja para um trabalho 
acadêmico, uma pesquisa de mercado ou até mesmo para entender melhor a opinião pública. O seu "mapa" e 
"bússola" nessa jornada são as perguntas que você faz. Perguntas bem elaboradas são a chave para coletar dados 
relevantes e confiáveis, que, por sua vez, são a base para conclusões sólidas e decisões acertadas. Sem elas, sua 
pesquisa pode se perder antes mesmo de começar.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás da elaboração de perguntas eficazes, explorar os diferentes 
tipos de questões que você pode usar e mergulhar no fascinante universo das escalas de mensuração. Além disso, 
abordaremos a importância crucial de testar seu questionário antes de aplicá-lo em larga escala e discutiremos 
como as tendências digitais e as questões éticas, como a LGPD, moldam a coleta de dados hoje. Ao final, você terá 
as ferramentas para iniciar a construção de instrumentos de pesquisa que realmente funcionam.



O Poder de uma Boa Pergunta: A Base da 
Pesquisa

Reflexão: Você já parou para pensar em como a qualidade de uma pergunta pode mudar completamente 
o rumo de uma conversa, de uma entrevista de emprego ou até mesmo de uma investigação policial?

No mundo da pesquisa, essa premissa é ainda mais crítica. Uma pergunta mal formulada pode levar a respostas 
confusas, incompletas ou, pior ainda, a dados que não refletem a realidade, comprometendo toda a sua análise e 
as conclusões que dela derivam.

O desafio aqui é gigantesco: como transformar uma ideia complexa em uma pergunta simples, direta e que todos 
entendam da mesma forma? É como tentar capturar um conceito abstrato em uma garrafa transparente. Se a 
garrafa não for bem projetada, o conteúdo pode vazar ou ser distorcido. É por isso que os princípios para a 
elaboração de perguntas claras e objetivas não são meras formalidades, mas sim a espinha dorsal de qualquer 
instrumento de coleta de dados bem-sucedido.

Pense em um questionário como uma ponte entre você, o pesquisador, e a mente do seu entrevistado. Cada 
pergunta é um pilar dessa ponte. Se um pilar estiver torto ou fraco, a ponte inteira pode não ser segura para a 
travessia.

Nosso objetivo é construir pilares robustos, garantindo que a informação flua de forma segura e precisa do 
respondente até você.



Princípios Essenciais para Perguntas Claras 
e Objetivas

Clareza
Uma pergunta clara não deixa 
margem para dupla 
interpretação. Evite jargões 
técnicos, termos ambíguos ou 
frases excessivamente longas.

Exemplo ruim: "Qual a sua 
percepção sobre a sinergia 
interdepartamental no contexto 
da governança corporativa?"

Exemplo bom: "Como você 
avalia a colaboração entre os 
diferentes departamentos da 
empresa?"

Objetividade
Cada pergunta deve focar em 
uma única ideia ou conceito. 
Evite as "perguntas duplas" ou 
"double-barreled questions".

Exemplo ruim: "Você considera 
o atendimento rápido e 
eficiente?"

Exemplo bom: "Você considera 
o atendimento rápido?" + "Você 
considera o atendimento 
eficiente?"

Neutralidade
Suas perguntas não devem 
induzir o respondente a uma 
resposta específica. Evite 
linguagem carregada de 
emoção ou adjetivos que 
sugiram julgamento.

Exemplo ruim: "Você concorda 
que a nova política, tão benéfica 
para todos, deve ser 
implementada?"

Exemplo bom: "Qual a sua 
opinião sobre a nova política?"

Lembre-se, o objetivo é coletar a percepção genuína do respondente, não a sua.



Desvendando os Tipos de Perguntas: 
Abrindo Caminhos para Respostas
Depois de dominar os princípios de clareza e objetividade, o próximo passo é entender que nem toda pergunta 
serve para o mesmo propósito. Assim como um chef de cozinha escolhe diferentes utensílios para diferentes 
tarefas, um pesquisador seleciona o tipo de pergunta mais adequado para extrair a informação desejada. Essa 
escolha impacta diretamente a riqueza dos dados coletados e a facilidade de sua análise.

Perguntas Abertas
Elas são como um convite ao diálogo, oferecendo ao respondente total liberdade para expressar suas ideias, 
opiniões e sentimentos com suas próprias palavras, sem restrições de opções pré-definidas. Imagine que você 
quer entender a experiência de um cliente com um novo produto. Em vez de dar opções, você pergunta: "O que 
você mais gostou e o que menos gostou no novo produto X?". Essa abordagem permite descobrir insights 
inesperados e nuances que perguntas fechadas jamais capturariam.

Vantagens
Profundidade e riqueza das informações

Excelentes para fases exploratórias

Capturam a complexidade de um fenômeno

Permitem insights inesperados

Desvantagens
Análise complexa e demorada

Exigem categorização cuidadosa

Interpretação pode ser subjetiva

Difíceis de quantificar



Perguntas Fechadas: Guiando a Resposta 
com Precisão
Se as perguntas abertas são como um convite a uma conversa livre, as perguntas fechadas são como um menu 
de opções bem definido. Elas fornecem ao respondente um conjunto pré-determinado de alternativas de resposta, 
das quais ele deve escolher uma ou mais. Essa estrutura facilita enormemente a coleta e a análise de dados, 
tornando-as ideais para pesquisas quantitativas, onde o objetivo é medir e comparar padrões em grandes 
amostras.

Perguntas Dicotômicas
Oferecem apenas duas opções de resposta, 
geralmente opostas. O exemplo mais comum é o "Sim" 
ou "Não", "Verdadeiro" ou "Falso", "Concordo" ou 
"Discordo".

Características:

Simples e rápidas de responder

Fáceis de tabular

Perfeitas para questões diretas

Exigem escolha binária

Exemplo: "Você já utilizou o serviço de streaming X?" 
(Sim/Não)

Múltipla Escolha
Mais versáteis, permitindo que o respondente escolha 
entre três ou mais opções.

Tipos:

Escolha única: apenas uma opção permitida

Múltipla resposta: várias opções podem ser 
selecionadas

Exemplo escolha única: "Qual a sua faixa etária? [ ] 
18-24 [ ] 25-34 [ ] 35-44"

Exemplo múltipla resposta: "Quais redes sociais você 
utiliza? [ ] Facebook [ ] Instagram [ ] LinkedIn"



A Importância da Estrutura nas Perguntas 
Fechadas
A eficácia das perguntas fechadas reside não apenas na sua simplicidade, mas na sua estrutura cuidadosa. Para 
que sejam realmente úteis, as opções de resposta precisam ser pensadas estrategicamente.

01

Exaustividade
Todas as respostas possíveis para a 
pergunta devem estar contempladas 
nas opções. Se você pergunta sobre 
o estado civil e não inclui "União 
Estável", você está perdendo dados 
importantes e frustrando o 
respondente.

02

Exclusividade Mútua
As categorias não devem se 
sobrepor para perguntas de escolha 
única. Se as opções de faixa etária 
forem "18-25", "25-35", "35-45", 
alguém com 25 ou 35 anos não 
saberá qual opção escolher. O 
correto seria "18-24", "25-34", "35-
44".

03

Neutralidade das Opções
As opções de resposta não devem 
sugerir uma "resposta correta" ou 
influenciar a escolha do 
respondente. Ao perguntar sobre 
satisfação, inclua opções neutras e 
negativas, não apenas positivas.

Tipo de Pergunta Características 
Principais

Vantagens Desvantagens

Abertas Resposta livre, sem 
opções pré-definidas

Profundidade, insights 
inesperados, riqueza de 
detalhes

Análise complexa e 
demorada, 
subjetividade na 
interpretação

Fechadas Opções de resposta 
pré-determinadas

Fácil tabulação e análise 
estatística, rapidez na 
resposta

Limita a 
espontaneidade, pode 
não capturar nuances

Dicotômicas Duas opções (Sim/Não) Simplicidade, clareza, 
ideal para escolhas 
binárias

Não permite gradações 
ou explicações

Múltipla Escolha Três ou mais opções Versatilidade, coleta de 
dados estruturados

Exige opções 
exaustivas e 
mutuamente exclusivas



Escalas de Mensuração: Transformando 
Opiniões em Dados (Introdução)
Até agora, falamos sobre como formular perguntas e quais tipos usar. Mas como podemos medir algo tão 
intangível quanto a "satisfação do cliente", o "nível de concordância" com uma afirmação ou a "percepção de 
qualidade" de um serviço? Não podemos usar uma régua ou um termômetro para isso. É aqui que entram as 
escalas de mensuração, ferramentas sofisticadas que nos permitem atribuir valores numéricos (ou categorias 
ordenadas) a conceitos abstratos, transformando opiniões e atitudes em dados quantificáveis.

Imagine que você quer saber o quão "quente" ou "frio" alguém se sente em relação a uma ideia. Uma pergunta 
simples de "sim" ou "não" não capturaria a intensidade desse sentimento. As escalas são como termômetros de 
ideias, permitindo-nos registrar não apenas a presença de um sentimento, mas também sua intensidade e 
direção.

Elas são a base para a análise estatística de dados de opinião e atitude, sendo indispensáveis em diversas áreas, 
da psicologia ao marketing, da sociologia à pesquisa de mercado.

Importante: A escolha da escala correta é tão importante quanto a formulação da pergunta. Cada tipo de 
escala tem suas próprias características, pontos fortes e fracos, e é mais adequada para certos tipos de 
dados e análises.

Entender essas diferenças é crucial para garantir que você está medindo o que realmente pretende medir e que os 
dados coletados serão úteis para seus objetivos de pesquisa.



Escala Likert: A Mais Popular e Versátil
Se você já respondeu a uma pesquisa online ou preencheu um formulário de feedback, é quase certo que se 
deparou com a Escala Likert. Desenvolvida por Rensis Likert em 1932, ela se tornou a ferramenta mais popular 
para medir atitudes e opiniões, justamente por sua simplicidade e versatilidade. É como o "canivete suíço" das 
escalas de mensuração.

Como Funciona

A Escala Likert geralmente apresenta uma série de afirmações (itens) sobre um determinado tema, e o 
respondente deve indicar seu nível de concordância ou discordância com cada uma delas. As opções de resposta 
são geralmente uma sequência ordenada, como: "Concordo Totalmente", "Concordo", "Neutro/Indiferente", 
"Discordo", "Discordo Totalmente". Essa estrutura permite capturar a intensidade da opinião, não apenas a direção.

Número Ímpar de Pontos (5 ou 7)

Inclui opção neutra

Permite expressar indecisão

Ideal quando neutralidade é válida

Mais comum em pesquisas exploratórias

Número Par de Pontos (4 ou 6)

Força o respondente a tomar posição

Elimina a opção neutra

Útil quando neutralidade não é desejada

Comum em pesquisas de decisão

A escolha entre um número ímpar ou par de pontos depende do objetivo da pesquisa e da natureza do fenômeno 
que está sendo medido.



Escala Thurstone: Pesando as Opiniões
Enquanto a Escala Likert é direta e amplamente utilizada, a Escala Thurstone, desenvolvida por Louis Leon 
Thurstone na década de 1920, oferece uma abordagem mais sofisticada para a mensuração de atitudes. Ela é 
menos comum hoje em dia devido à sua complexidade de construção, mas seu conceito é fundamental para 
entender como diferentes "pesos" podem ser atribuídos a opiniões. É como ter um júri de especialistas para avaliar 
a importância de cada declaração.

1

Coleta de Afirmações
Um grande número de afirmações sobre o tema é 
inicialmente coletado

2

Avaliação por Juízes
Especialistas classificam cada afirmação em uma 
escala de favorabilidade (ex: 1 a 11)

3

Seleção Final
Afirmações com maior consenso e ampla gama de 
atitudes são selecionadas

4

Aplicação
Respondente marca afirmações com as quais 
concorda; pontuação = média dos valores

A ideia central da Escala Thurstone é que cada afirmação sobre um determinado tema possui um "valor de escala" 
ou "peso" intrínseco, que reflete o quão favorável ou desfavorável ela é em relação ao objeto da atitude. Quando 
um respondente preenche um questionário Thurstone, ele simplesmente marca as afirmações com as quais 
concorda. A pontuação do respondente é a média ou a soma dos valores de escala das afirmações que ele 
selecionou. Isso permite uma mensuração mais precisa da atitude, pois cada item contribui com um "peso" 
diferente para a pontuação final.



Escala Guttman: A Acumulação de Atitudes
A Escala Guttman, também conhecida como escala cumulativa ou escalograma, é outra abordagem interessante 
para medir atitudes, desenvolvida por Louis Guttman. Diferente das escalas Likert ou Thurstone, a Guttman se 
baseia na premissa de que, se um respondente concorda com uma afirmação mais "forte" ou "extrema" em uma 
série, ele necessariamente concordará com todas as afirmações "mais fracas" ou "menos extremas" que a 
precedem. É como uma escada de dificuldade: se você consegue subir o quinto degrau, certamente consegue 
subir o primeiro, o segundo, e assim por diante.

Exemplo Prático: Aceitação Social

Imagine uma série de afirmações sobre a aceitação social de um grupo minoritário, que vão do menos ao mais 
restritivo:

Nível 1
"Eu aceitaria que pessoas do grupo X morassem na minha cidade."

Nível 2
"Eu aceitaria que pessoas do grupo X morassem no meu bairro."

Nível 3
"Eu aceitaria que pessoas do grupo X morassem na minha rua."

Nível 4
"Eu aceitaria que pessoas do grupo X morassem na casa ao lado da minha."

Nível 5
"Eu aceitaria que um(a) filho(a) meu(minha) se casasse com uma pessoa do grupo X."

Lógica da Escala: Se um respondente concorda com a afirmação 5, a lógica da Escala Guttman sugere 
que ele também concordará com as afirmações 1, 2, 3 e 4. A pontuação do respondente é simplesmente o 
número de afirmações com as quais ele concorda.

Essa escala é particularmente útil para medir a intensidade de uma atitude em relação a um continuum, revelando 
padrões de resposta que indicam uma progressão ou hierarquia de aceitação ou crença.



Diferencial Semântico: O Mapa das 
Percepções
A Escala de Diferencial Semântico, criada por Charles Osgood, George Suci e Percy Tannenbaum, é uma 
ferramenta poderosa para mapear as conotações e percepções que as pessoas têm sobre conceitos, objetos ou 
pessoas. Em vez de pedir para concordar ou discordar de afirmações, ela solicita que o respondente avalie um 
conceito em uma série de escalas bipolares, ou seja, pares de adjetivos opostos. É como um radar de sentimentos, 
que posiciona um conceito em um espectro de significados.

Exemplo: Avaliação de um Aplicativo

Se você quer avaliar a percepção de um novo aplicativo, pode pedir aos usuários para classificá-lo em escalas 
como:

Moderno [ ] [ ] [ ] [ ] [ ] Antigo Rápido [ ] [ ] [ ] [ ] [ ] Lento

Amigável [ ] [ ] [ ] [ ] [ ] Hostil Inovador [ ] [ ] [ ] [ ] [ ] Tradicional

Cada par de adjetivos representa uma dimensão semântica, e o respondente marca o ponto na escala que melhor 
representa sua percepção. Geralmente, são usadas escalas de 5 ou 7 pontos. A análise dos resultados permite 
criar um "perfil semântico" do conceito, visualizando como ele é percebido em diferentes dimensões. Essa escala 
é amplamente utilizada em marketing, psicologia e estudos de comunicação para entender a imagem de marcas, 
produtos ou figuras públicas.

Escala de 
Mensuração

Característica 
Principal

Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

Likert Nível de 
concordância/disc
ordância com 
afirmações

Atitudes, opiniões, 
satisfação

Soma de itens Avaliar satisfação 
com um serviço 
(Concordo 
Totalmente a 
Discordo 
Totalmente)

Thurstone Afirmações com 
"pesos" pré-
determinados por 
juízes

Atitudes 
complexas, 
mensuração 
precisa

Julgamento de 
especialistas

Medir atitude em 
relação a 
questões sociais 
controversas

Guttman Acumulativa: 
concordância com 
item mais forte 
implica 
concordância com 
os mais fracos

Hierarquia de 
atitudes, 
intensidade

Coeficiente de 
reprodutibilidade

Medir níveis de 
aceitação ou 
preconceito

Diferencial 
Semântico

Avaliação de 
conceitos em 
escalas bipolares 
de adjetivos

Percepção, 
imagem, 
conotações

Pares de adjetivos 
opostos

Avaliar a imagem 
de uma marca 
(Inovador/Tradicio
nal, Confiável/Não 
Confiável)



O Pré-Teste: O Segredo para um 
Questionário Robusto
Você dedicou tempo e esforço para elaborar perguntas claras, escolher os tipos certos e aplicar as escalas 
adequadas. Parece que seu questionário está pronto para ser lançado, certo? Errado! Pular a etapa do pré-teste é 
um dos erros mais comuns e custosos em pesquisa. Pense no pré-teste como um ensaio geral antes da grande 
estreia de uma peça de teatro. Você não colocaria uma peça em cartaz sem antes testar as falas, o cenário e a 
iluminação, não é?

O que é o Pré-Teste?

O pré-teste é a aplicação do seu questionário a um pequeno grupo de pessoas que representam o seu público-
alvo, mas que não farão parte da amostra final da pesquisa. O objetivo não é coletar dados para análise, mas sim 
identificar problemas, ambiguidades, falhas de lógica ou qualquer coisa que possa comprometer a qualidade das 
respostas. É a sua chance de "pegar" os erros antes que eles se multipliquem em centenas ou milhares de 
respostas.

Observe a Compreensão
Verifique se as perguntas são compreendidas da 
forma que você esperava

Avalie as Opções
Confirme se as opções de resposta são 
adequadas e exaustivas

Meça o Tempo
Verifique se o tempo de preenchimento é 
razoável

Identifique Sensibilidades
Detecte questões sensíveis que possam causar 
desconforto

Peça feedback direto aos participantes: "Houve alguma pergunta que você não entendeu?", "Você sentiu falta 
de alguma opção de resposta?", "O questionário foi muito longo?". Esse feedback é ouro e permitirá que você 
refine seu instrumento, garantindo que ele seja o mais eficaz e livre de vieses possível.



Pesquisa em Ambientes Digitais: Novos 
Horizontes e Desafios
O advento da internet e das tecnologias digitais revolucionou a forma como conduzimos pesquisas. Hoje, a coleta 
de dados online não é apenas uma opção, mas muitas vezes a principal via para alcançar grandes amostras de 
forma rápida e econômica. Ferramentas como Google Forms, SurveyMonkey, Typeform e outras plataformas de 
pesquisa digital se tornaram indispensáveis para pesquisadores de todas as áreas. Elas simplificam a distribuição, 
a coleta e até mesmo a pré-análise dos dados, automatizando processos que antes eram manuais e demorados.

Novos Horizontes
Amostragem em redes sociais: Direcionamento 
para grupos específicos

Big Data: Análise de dados já existentes 
(navegação, interações, transações)

Alcance global: Pesquisas internacionais 
facilitadas

Coleta automatizada: Redução de erros humanos

Análise em tempo real: Resultados instantâneos

Novos Desafios
Representatividade: Nem todos têm acesso à 
internet

Qualidade dos dados: Respostas apressadas ou 
"bots"

Privacidade: Preocupações com segurança de 
dados

Viés digital: Exclusão de populações menos 
conectadas

Sobrecarga de pesquisas: Fadiga do respondente

A pesquisa em ambientes digitais abriu novos horizontes, permitindo, por exemplo, a amostragem em redes 
sociais. É possível direcionar questionários para grupos específicos, comunidades ou até mesmo para públicos 
com base em seus interesses e comportamentos online. Além disso, a internet se tornou uma vasta fonte de dados 
já existentes, o que nos leva à análise de big data. Dados de navegação, interações em plataformas, registros de 
transações e muito mais podem ser minerados e analisados para revelar padrões e tendências, muitas vezes sem a 
necessidade de um questionário formal.

No entanto, essa conveniência traz consigo novos desafios. A representatividade da amostra pode ser um 
problema, já que nem todos têm acesso à internet ou participam ativamente de redes sociais. A qualidade dos 
dados pode ser comprometida por respostas apressadas ou por "bots". Além disso, a privacidade e a segurança 
dos dados se tornam preocupações ainda maiores, exigindo uma atenção redobrada às questões éticas e legais.



Ética em Pesquisa e LGPD: A 
Responsabilidade com os Dados
Em um mundo cada vez mais digital e interconectado, a coleta e o tratamento de dados pessoais se tornaram um 
campo minado de questões éticas e legais. Para o pesquisador, isso significa uma responsabilidade ainda maior. A 
ética em pesquisa não é apenas um conjunto de regras, mas um compromisso com a dignidade, a privacidade e o 
bem-estar dos participantes.

Consentimento 
Informado
O participante deve saber 
exatamente para que seus 
dados serão usados e concordar 
livremente

Anonimidade
Impossibilidade de identificar o 
respondente nos dados 
coletados

Confidencialidade
Garantia de que os dados não 
serão divulgados de forma que 
identifique o respondente

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)

No Brasil, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Lei nº 13.709/2018, trouxe um novo patamar de exigência para 
a coleta, armazenamento, tratamento e compartilhamento de dados pessoais. Para o pesquisador, isso significa 
que qualquer coleta de dados que envolva informações que possam identificar uma pessoa (direta ou 
indiretamente) deve estar em conformidade com a lei.

01

Consentimento Explícito
Obtenção de consentimento claro e específico para a 
coleta e uso dos dados

02

Segurança dos Dados
Implementação de medidas técnicas e organizacionais 
para proteger os dados

03

Direitos do Titular
Garantia do direito de acesso, correção, exclusão e 
portabilidade dos dados

04

Finalidade Específica
Uso dos dados apenas para a finalidade declarada e 
consentida

Importante: A LGPD não é um obstáculo, mas um guia para uma pesquisa mais responsável e 
transparente. Ela exige que o pesquisador seja ainda mais cuidadoso com a finalidade da coleta, a 
necessidade dos dados e as medidas de segurança. Ignorar esses aspectos não apenas compromete a 
ética da pesquisa, mas pode gerar sérias implicações legais e financeiras.

A responsabilidade com os dados é, hoje, tão importante quanto a metodologia utilizada.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada sobre a construção de questionários e escalas. Vimos que 
elaborar um instrumento de pesquisa eficaz é uma arte que combina clareza, objetividade e a escolha estratégica 
dos tipos de perguntas e escalas. Desde os princípios básicos para formular questões que realmente funcionam, 
passando pelos diferentes tipos de perguntas (abertas e fechadas) e pelas nuances das escalas de mensuração 
(Likert, Thurstone, Guttman, Diferencial Semântico), cada elemento é crucial para a qualidade dos dados.

Compreendemos também a importância vital do pré-teste, que atua como um "controle de qualidade" antes da 
aplicação em larga escala. E, finalmente, navegamos pelas tendências atuais, como a pesquisa em ambientes 
digitais e a análise de big data, e aprofundamos nossa compreensão sobre a ética em pesquisa e as exigências da 
LGPD, que moldam a forma como lidamos com a privacidade e a segurança dos dados em 2025.

Em prática:

Sempre comece pensando no objetivo da sua pergunta antes de formulá-la.

Priorize a clareza e a objetividade, evitando jargões e perguntas duplas.

Escolha o tipo de pergunta (aberta ou fechada) e a escala (Likert, etc.) que melhor se adequa ao que você quer 
medir.

Nunca pule o pré-teste: ele é seu melhor amigo para evitar erros caros.

Esteja sempre atento(a) às questões éticas e às exigências da LGPD ao coletar e tratar dados.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é um princípio fundamental para a elaboração de perguntas claras e objetivas 
em um questionário? a) Clareza b) Objetividade c) Neutralidade d) Indução

1.

Uma pesquisa busca entender a percepção dos consumidores sobre um novo refrigerante, pedindo que 
avaliem o produto em uma escala de "Doce" a "Amargo" e de "Refrescante" a "Pesado". Qual tipo de escala de 
mensuração está sendo utilizada? a) Escala Likert b) Escala Guttman c) Escala de Diferencial Semântico d) 
Escala Thurstone

2.

Qual a principal vantagem de utilizar perguntas abertas em um questionário, especialmente em fases 
exploratórias da pesquisa? a) Facilidade de tabulação e análise estatística. b) Rapidez no preenchimento pelo 
respondente. c) Possibilidade de obter insights inesperados e profundidade nas respostas. d) Garantia de 
respostas mutuamente exclusivas.

3.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil exige, entre outras coisas, que o pesquisador obtenha o 
consentimento explícito do participante para a coleta de dados pessoais. Qual o principal objetivo dessa 
exigência? a) Aumentar a complexidade da pesquisa. b) Garantir que o pesquisador tenha acesso a mais dados. 
c) Proteger a privacidade e o controle do titular sobre seus dados. d) Reduzir o tempo de aplicação do 
questionário.

4.

Explique, em suas próprias palavras, a importância do pré-teste na construção de um questionário e cite um 
tipo de problema que ele pode ajudar a identificar.

5.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1

d) Indução

2

c) Escala de Diferencial 
Semântico

3

c) Possibilidade de obter 
insights inesperados e 
profundidade nas respostas.

4

c) Proteger a privacidade e o controle do titular 
sobre seus dados.

5

Resposta esperada: O pré-teste é crucial porque 
permite identificar e corrigir falhas no questionário 
antes da aplicação em larga escala, evitando que 
erros comprometam a qualidade dos dados. Um 
problema que ele pode identificar é a ambiguidade 
de uma pergunta, onde os respondentes a 
interpretam de maneiras diferentes do que o 
pesquisador pretendia.

Próxima Aula: Na Aula 11 3 Construção de Questionários e Escalas (Parte 2), continuaremos a aprofundar 
nossos conhecimentos, abordando a sequência das perguntas, o layout do questionário, e técnicas 
avançadas de validação e confiabilidade.

Recursos Adicionais:

Livro
"Pesquisa de Marketing: Uma 
Orientação Aplicada" de Malhotra, 
N. K. (para aprofundar em escalas e 
questionários).

Artigo
"A Escala Likert: Um Guia Prático 
para Pesquisadores" (para detalhes 
sobre a escala mais comum).

Site
Portal da Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) (para 
informações atualizadas sobre a 
LGPD).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


